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RESUMO
Este trabalho teve como tema “A produção de conteúdo pedagógico no 
Instagram”. Trouxe como objetivo geral analisar as atividades e os benefí-
cios que a produção de conteúdo pedagógico nas Mídias Sociais, como o 
Instagram, traz para o ambiente familiar de aprendizagem e como objetivos 
específicos verificar autores que justifiquem a prática tecnológica através 
de Mídias Sociais como forma de democratização do conhecimento; des-
crever a atuação do/a licenciado/a em Pedagogia no âmbito tecnológico de 
Mídias Sociais como forma de difundir conteúdo pedagógico; identificar os 
benefícios das atividades para o desenvolvimento das crianças. Optou-se 
por ter como fundamento um estudo de caso com abordagem qualitativa, 
bem como uma pesquisa de cunho descritivo de relato de experiência. Com 
a análise dos dados da pesquisa é possível perceber que o Instagram tem 
potencial firmador de experiências positivas a partir do que o Pedagogo 
oferece e do interesse das famílias no Desenvolvimento Infantil no âmbito 
familiar, assim, contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem, que 
favorece o brincar heurístico, a exploração, o descobrir por si, a autonomia e 
a valorização dos momentos em família.
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1. INTRODUÇÃO

Quando a pandemia iniciou foi criado um perfil na plataforma 
digital Instagram3 nominado como @educanath_ para divulgar 
práticas pedagógicas, afinal, como estudante de Pedagogia 

queria ajudar famílias a encontrarem estratégias para auxiliar as crian-
ças que estavam em casa nesse período um tanto conturbado para 
todos.

O perfil causou um grande impacto nos adultos - como por 
exemplo uma mãe enviando mensagens identificando o atraso no 
desenvolvimento da fala do filho - que ficavam cada vez mais curio-
sos em entender o desenvolvimento infantil (tudo que é relacionado à 
fala, ao caminhar, à escrita e à psicomotricidade, entre outros).

No perfil, compartilho diversas dicas e sugestões, como sobre 
o uso da chupeta, desfralde, atividades que desenvolvem raciocínio 
lógico, motricidade fina e grossa, atenção, concentração e conteúdos 
relacionados à Pedagogia, por exemplo.

Dentro de todas as práticas vivenciadas ao longo da trajetória na 
universidade, identifiquei-me com o Método Montessori, que é resul-
tado de pesquisas desenvolvidas por uma mulher italiana chamada 
Maria Tecla Artemisia Montessori. Ela tornou-se conhecida ao criar um 
método totalmente oposto aos modelos tradicionais de educação.

Na visão de Montessori (1909), as crianças eram excluídas da 
sociedade como indivíduos por serem consideradas “impossíveis” de 
educar, entretanto, tinham aptidão por trabalhos domésticos, em 
que exercitavam habilidades motoras e desenvolviam autonomia. 
Com isso, Maria Montessori percebeu que se o modelo de educação 
tivesse as próprias crianças como centro da atenção, inseridas em um 
ambiente que fosse pensado para estimular suas habilidades natu-
rais, elas se beneficiam deste contexto. As atividades sugeridas pelo 
Método Montessori são as que permitem à criança se sentir parte do 
todo, participando ativamente do ambiente em que vivem. Por isso a 
importância de atividades de “vida prática”, termo que ela criou para 
caracterizar atividades que influenciam a autonomia da criança através 
de práticas de experiências no ambiente em que vivem.

3 Rede social online, visual, criativa e interativa que possibilita o compartilhamento de ima-
gens e vídeos curtos.
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Neste contexto surge o tema de pesquisa deste trabalho, que é a 
produção de conteúdo pedagógico nas Mídias Sociais voltadas para os 
direitos de aprendizagem no Instagram @educanath_.

Isso porque os meios de comunicação como Internet, celular e as 
mídias tiveram grande influência na geração de mudanças na estrutura 
das famílias. Portanto, nesse caso elas servem como mediadoras do 
processo de ensino-aprendizagem.

Com este recurso pode-se aproximar os conteúdos pedagógicos 
das famílias, utilizando atividades de vida prática, que servem de auxílio 
para o desenvolvimento dos filhos. Essa aproximação está alicerçada 
na articulação entre os conteúdos pedagógicos da primeira infân-
cia, seguindo as competências previstas pela Base Nacional Comum 
Curricular e as habilidades para integrar as crianças socialmente, emo-
cionalmente, fisicamente e cognitivamente, dentro do cotidiano das 
famílias.

Assim o problema de estudo busca responder a seguinte pergunta: 
Quais os benefícios pedagógicos podem ser obtidos através do 
Instagram?

Neste estudo, busca-se pesquisar quais os instrumentos de apren-
dizagem que foram utilizados por familiares para auxiliar as crianças 
no período de pandemia; se já utilizaram alguma dica ou sugestão 
vista em redes sociais para aproximar-se positivamente dos filhos; se 
têm noção da importância do aprendizado na primeira infância e a 
importância de vivenciar uma Educação Infantil de qualidade. Assim, 
pode-se verificar se o Instagram pode auxiliá-los no relacionamento 
com os filhos, os desenvolvendo e melhorando sua qualidade de vida.

Como objetivo geral do estudo, busco analisar as atividades e os 
benefícios que a produção de conteúdo pedagógico nas mídias sociais, 
como o Instagram, traz para o ambiente familiar de aprendizagem.

Como objetivos específicos temos: verificar autores que justifi-
quem a prática tecnológica através de mídias sociais, como forma de 
democratização do conhecimento; descrever a atuação do/a licen-
ciado/a em Pedagogia no âmbito tecnológico de mídias sociais como 
difusão de conteúdo pedagógico; identificar os benefícios das ativida-
des para o desenvolvimento das crianças.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo Frier (2021), todo mês, mais de 1 bilhão de pessoas aces-
sam o Instagram. Nele, são postados fotos e vídeos do que acontece 
em nossas vidas, em que mostramos nosso rosto, o cenário, nossa 
família, nossa comida e nossos interesses. O que compartilhamos nas 
redes quer mostrar o que desejamos ser. Há interações entre as pos-
tagens com o objetivo de criar relacionamentos e redes mais fortes ou 
marcas pessoais.

No aplicativo são fornecidas algumas informações que podem ser 
úteis para quem vende produto/serviço/influência, que são: as curtidas 
nas fotos, quem e quantos são seguidores e quem e quantos segui-
mos. É uma forma do aplicativo apresentar feedback4. Isso porque, 
cada curtida e seguidor a mais, dá a sensação de satisfação aos usu-
ários, lhes mostrando engajamento, o que pode levá-los a encontrar 
e refletir sobre estratégias de futuras ações no aplicativo, o que pode 
ser considerado potencial comercial.

A iniciativa de criar um perfil no Instagram como forma de demo-
cratização de conteúdo pedagógico se deu a partir dos primeiros 
meses vividos na pandemia de covid-19, quando notei que os pais que 
eu seguia no Instagram postavam fotos e vídeos de crianças tendo ati-
tudes consideradas erradas e desrespeitosas. Pais estes, perdidos nas 
próprias atitudes, deixando de estimular os filhos e ajudá-los nas tare-
fas de escola.

Criei um perfil na plataforma com o intuito de disseminar todo 
meu conhecimento sobre educação e ajudar as famílias que não tinham 
noção de práticas pedagógicas e conteúdos assertivos para cada idade. 
O objetivo vai além de transmitir o que aprendi na minha trajetória 
educacional, também tem o propósito de aproximar positivamente as 
famílias de seus filhos e auxiliá-los no processo de ensino-aprendiza-
gem no âmbito familiar, a partir da afetividade.

4 A palavra feedback vem do inglês, e representa a junção de feed (alimentar) e back (de 
volta). Pode ser o ato de realimentar, dar resposta a uma atitude ou comportamento. 
Ou seja, é como a comunicação feita entre duas ou mais pessoas, na qual é utilizada para 
fazer avaliações e expor opiniões com relação às suas ações, comportamentos, tarefas, 
entre outros.
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Estudos do Laboratório de Pesquisa em Oportunidades 
Educacionais5, o LaPope, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal (2022) constataram 
que crianças em idade pré-escolar, entre 4 e 5 anos, apresentam défi-
cit no desenvolvimento da expressão corporal e oral, caracterizadas 
pela pandemia de Covid-19.

Dos dados coletados, têm-se ainda que 78% dos docentes avalia-
ram que as crianças estão se desenvolvendo menos do que o esperado 
e, tem como destaque que dos estudantes de Educação Infantil que 
foram avaliados durante a pandemia, 24,8% têm problemas de rela-
cionamento e 37,6% mostram dificuldades em se comportarem 
adequadamente.

Em meio a esse cenário é que surgiram as dificuldades entre 
as famílias, estudantes e professores. Isso porque, com as aulas em 
modo híbrido, nem todas as famílias conseguiram suprir as demandas 
escolares, pois as mesmas não possuem conhecimentos pedagógicos 
suficientes para atender às tarefas solicitadas.

Essa questão corrobora ainda mais na importância de criar conteú-
dos embasados no interesse familiar ou que sirvam de entretenimento, 
para gerar uma conexão com os seguidores. É exatamente nesse viés, 
que pretendi abordar no meu perfil do Instagram, conteúdos que aju-
dem os pais/familiares a se aproximarem positivamente dos filhos.

Ressalta-se então, como ponto chave para a aproximação da famí-
lia - criança, a afetividade, que, segundo Amaral, nas crianças entre 3 
e 5 anos de idade, incluídas na Educação Infantil, é necessário existir 
uma relação afetuosa que contribua no seu desenvolvimento.

A relação afetiva que estabelece a cada momento com 
cada acontecimento de seu universo predomina sobre 
o pensado e determina positiva ou negativamente as 
características que atribui aos objetos, pessoas ou situa-
ções com que lida. Embora saiba que as coisas, pessoas e 
acontecimentos têm uma individualidade estável, a com-
preensão que tem deles está diretamente relacionada a 
suas experiências emocionais (AMARAL, 2000, p. 51).

5 Dados disponíveis em: <https://g1.globo.com/educacao/volta-as-aulas/
noticia/2021/03/29/para-78percent-dos-professores-cri ancas-da-pre-escola-tem-expres-
sao-oral-e-corporal-afetadas-durante-a-pandemia-diz-pesquisa.ghtml>
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Contudo, percebemos que o discurso de Vigotsky (1992, p. 75), “os 
processos cognitivos não estão separados das relações afetivas, carac-
terizando um dos erros da psicologia tradicional de separar o afetivo 
do cognitivo, pois ele declara que o pensamento surge de motivações”, 
ainda que de três décadas atrás, serve como eixo norteador no pro-
cesso de ensino-aprendizagem pela afetividade.

Convém destacar que é fundamental que o pedagogo possua 
competências digitais necessárias na cibercultura6 para potencializar 
e criar experiências de aprendizagem que sejam atuais e memoráveis, 
utilizando o que se tem de melhor das tecnologias, até porque, como 
descrito na pesquisa do jornal Agência Brasil, no ano de 2019: “O Brasil 
é 5º país em ranking de uso diário de celulares smartphones no mundo” 
(VALENTE, 2019).

4. RESULTADOS

Criado em 23 de março de 2021 e ativo atualmente, o Instagram @
educanath_, encaixado na categoria de perfil comercial, teve como pri-
meira iniciativa a definição de uma paleta de cores (dois tons de verde, 
um laranja e dois tons de rosa), e dois tipos de letras, que são seguidos 
em todas as publicações. A fonte só não se aplica em stories gravados, 
pois eles já têm letras específicas para utilização.

Na descrição do perfil, busco organizar a descrição do mesmo, 
conforme o curso, qualificações e experiências, bem como o link7 
para contato. Alguns stories estão salvos no perfil em forma de des-
taque para que os usuários visualizem mesmo após 24h de exposição 
e, abaixo dos destaques ficam os posts publicados, conforme a paleta 
de cores definida.

Para toda a produção de conteúdo é necessária uma análise de 
retornos, que são os chamados feedbacks, em que analisamos os dados 
do perfil: curtidas, compartilhamentos, salvamentos e comentários. 

6 Segundo Levy (1999, p. 17), cibercultura significa “conjunto” de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, atividades, de modos de pensamento e de valores que se desen-
volvem juntamente com o crescimento do ciberespaço.

7 Disponível em: <https://mwpt.com.br/conheca-dicas-e-exemplos-praticos-para-fazer
-links-acessiveis/>
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Além disso, é preciso seguir o padrão de cores e fontes estabelecidas 
inicialmente.

A elaboração das postagens é feita através da plataforma Canva, 
que é uma ferramenta gratuita de design gráfico online usada para 
criar posts para as redes sociais, apresentações, infográficos, convites, 
folders, cartazes, vídeos, entre outros.

Ao criar posts com imagens, utilizo o meu rosto ou busco no 
Pixabay, site internacional online de compartilhamento de fotos, ilus-
trações e imagens em alta resolução, em que tudo que está disponível 
é lançado sob licença gratuita de uso, ou seja, totalmente livre de direi-
tos autorais.

As temáticas abordadas no perfil são sobre conteúdos específi-
cos do curso de Pedagogia, tais como Psicogênese de Emília Ferreiro e 
Ana Teberosky (1986), os níveis da escrita de Emília Ferreiro (1986), os 
temperamentos de Isabela Minatel (2018), Consciência Fonológica de 
Magda Soares (2017) o brincar heurístico de Paulo Fochi (2019), entre 
outros, seguindo os autores como base e citando-os nas publicações.

Para alcançar a atenção dos usuários da plataforma, são utilizadas 
frases de impacto e geralmente perguntas, para atrair a curiosidade 
deles em descobrir a resposta, tais como “Pare de dizer não para seu 
filho!” e “Sua criança está preparada para aprender a ler?”. Outra prá-
tica muito comum no aplicativo é a opção de “stories”, que nada mais 
é do que fotos ou pequenos vídeos que ficam disponíveis por apenas 
24h. Tem um alcance muito maior que as publicações no perfil porque 
são sucintas e rápidas. Tem opção de colocar a localização, a tempe-
ratura do local, GIFs8, enquetes, caixas de perguntas e testes. É uma 
ótima opção para quem quer alcançar engajamento e interação.

No que se refere às postagens, o perfil segue uma rotina de horá-
rios, sendo estes os melhores horários para receber retorno, sejam 
eles comentários, curtidas, compartilhamentos, respostas e salvamen-
tos. Os stories são postados entre 12h e 13h ou entre às 20h e às 22h. 
Já as postagens diretamente no perfil são feitas sempre após às 18h.

Para chegar a esse cronograma de postagens, foi preciso muita 
observação, experimentos e análise de retornos e feedbacks. Além 

8 Graphics Interchange Format ou GIF é um formato de imagem que pode compactar várias 
cenas e com isso exibir movimentos, o seu uso pode deixar os stories mais animados, 
criativos e agradáveis para o leitor.



ISBN: 978-65-86901-91-7

304

disso, o próprio Instagram disponibiliza uma ferramenta chamada 
Insights9 na qual são oferecidos dados de análise de público.

Os dados são fornecidos com detalhes do público nos trinta dias 
anteriores, portanto, apenas para os últimos trinta dias na conta do 
Instagram, ou seja, são dados limitados e mudam constantemente, 
mesmo que haja uma tendência. Os dados exibidos são sobre os segui-
dores, a localização, faixa etária, gênero, visitas ao perfil e impressões, 
contas alcançadas e períodos de mais atividade dos usuários.

O Instagram também oferece a ferramenta de anúncio, em que 
é cobrado um valor por stories ou post e o aplicativo entrega este 
conteúdo para pessoas não seguidoras do perfil. Nessa propaganda 
é estabelecida uma meta, o público a ser alcançado, sua localização de 
forma automática ou manual, o valor a ser pago que é definido pelo 
próprio usuário sendo proporcional à quantidade de exposição e por 
fim, o preenchimento dos dados do pagamento.

Podemos observar que as publicações seguidas de uma legenda 
com solicitação de opinião sempre têm mais comentários que relatam 
as experiências vividas em casa e/ou em família. Alguns comentários 
são dúvidas de como agir ou concordância com o assunto abordado.

Um dado importante sobre o estudo de público, inserido nos 
Insights, é o aumento significativo de interações em um período de 
trinta dias. De 16 de maio a 14 de junho de 2022 houve um aumento de 
1850% de interações com as publicações, período este de maior ativi-
dade no perfil do Instagram. Além disso, a análise verifica as curtidas, 
comentários, salvamentos e compartilhamentos dos conteúdos.

A divulgação e crescimento do perfil @educanath_, tanto segui-
dores, quanto curtidas, compartilhamentos, salvamentos e interações, 
se deu a partir de compartilhamentos e indicações dos usuários, ou 
seja, não foram utilizadas ferramentas de anúncio, foi em maior parte 
orgânica10.

9 Segundo Lopes (2022), Insights é uma ferramenta de coleta e análise de dados dispo-
nível para os perfis comerciais da rede social. É através dessa ferramenta que as contas 
analisam os seus números a fim de avaliar o desempenho do perfil e dos posts. Assim, o 
usuário consegue ver gráficos comparativos de desempenho dos seus posts e monitorar 
o tipo de conteúdo que chama mais a atenção do seu público.

10 Engajamento orgânico é aquele que acontece de maneira natural, voluntariamente, por 
parte dos seguidores. Ou seja, não é preciso investir em posts patrocinados para aumen-
tar o número de seguidores. (LIMA, 2022).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como tema central “A produção de conte-
údo pedagógico nas Mídias Sociais: um relato de experiência a partir 
do Instagram”. A escolha do tema se deu a partir do momento em que 
se percebe o papel de um produtor de conteúdo e identifica-se com as 
minhas atividades. Assim, podemos relacionar a atuação do Pedagogo 
com as Mídias Sociais e firmar uma parceria com as famílias e respon-
sáveis seguidores do perfil e adeptos aos conteúdos, produzindo e 
compartilhando assuntos de suma importância para o processo de 
ensino e aprendizagem, principalmente na Educação Infantil, porém, 
sem que as crianças estejam especificamente no recinto escolar, mas 
sim no âmbito familiar.

A pesquisa teve como base a abordagem qualitativa. Para a coleta 
e análise de dados foi utilizado relato de experiência, considerando as 
experiências vividas durante o processo de observação e investigação 
do estudo em questão. Os temas de pesquisa envolveram discussões 
pertinentes à Educação Infantil e ao processo de ensino e apren-
dizagem, bem como a identificação e interação das famílias com os 
conteúdos abordados no perfil @educanath_.

Podemos afirmar e chamar a atenção que com o uso das tecnolo-
gias pela sociedade, observa-se que, por vezes as famílias deixam de 
olhar minuciosamente para as habilidades das crianças, acreditando 
que este é um papel apenas dos educadores de Educação Infantil, 
principalmente durante o período pandêmico de covid-19. Porém, 
com a difusão dos conteúdos pedagógicos pelas Mídias Sociais, mais 
especificamente do Instagram @educanath_, percebe-se que há um 
envolvimento considerável e um aumento na procura de auxílios sobre 
o Desenvolvimento Infantil de usuários no perfil, mesmo em pequena 
escala, pois os conteúdos divulgados no perfil estão tendo retorno 
positivo de famílias, interações com os assuntos apresentados e con-
tribuição no fomento de discussões pedagógicas no âmbito familiar, 
de acordo com os feedbacks recebidos no Instagram.

Diante disso, os usuários têm se comprometido cada vez mais 
com a adesão em assuntos sobre Educação Infantil, para desenvol-
ver potencialidades e habilidades das crianças, assim as auxiliando no 
desenvolvimento da autonomia, no processo de ensino e aprendiza-
gem, no crescimento de indivíduos capazes de refletir, fazer críticas, 
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resolver problemas e conviver em sociedade, integrando-os social-
mente, emocionalmente, fisicamente e cognitivamente, e propiciando 
um maior tempo de interação entre a família.

Desta forma, conclui-se que o papel do Pedagogo é inclusive buscar 
capacitação nos meios tecnológicos e estar disposto a contribuir para 
a propagação de conhecimento por meio de Mídias Sociais, visto que a 
Pedagogia nos permite trabalhar com as diferentes possibilidades de 
aprendizagem. Como pôde ser percebido durante o desenvolvimento 
do trabalho, os usuários se mostram abertos e interessados em apro-
fundar-se no aprendizado e aplicação dos conceitos da Pedagogia no 
seu ambiente familiar.

Além disso, este trabalho apresentou técnicas e boas práticas para 
inserção deste profissional no ambiente do Instagram, que conforme 
supracitado é um meio de comunicação global com amplo acesso por 
parte de diversos públicos.

Ademais, o perfil continuará a manter sua visibilidade, bem como 
postagens, para alcançar cada vez mais públicos com a democratização 
de conteúdo pedagógico e o intuito de auxiliar futuros profissionais da 
educação e famílias.
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